
Os polímeros estão a revolucionar o 
mundo do desporto e a optometria 
também. João Linhares, Sérgio Nas-
cimento e Rúben Pastilha trabalham 
diariamente para melhorar a vida do 
atleta daltónico. Criar lentes colori-
das e filtros cromáticos que ajudem a 
evitar trocarem a camisola de uma 
cor por outra, melhorando a reação 
e a eficácia no jogo, é o propósito.  

No mesmo Laboratório de Inves-
tigação em Optometria Clínica e Ex-
perimental do Centro de Física da 
Escola de Ciências da Universidade 
do Minho, em Braga, o optometrista 
Jorge Jorge trabalha o treino visual 
de atletas de alta competição. Os ins-
trumentos informáticos e óculos es-
troboscópicos especiais ajudam-no a 
personalizar e melhorar no treino a 
visão periférica, a adaptabilidade e a 
capacidade de decisão do atleta. Só 
futebolistas, já avaliou mais de mil. 

“A excelência da investigação da 
Universidade do Minho na área das 

ciências da visão e da saúde ou dos 
materiais fibrosos, dos têxteis e dos 
polímeros tem sido reconhecida pe-
los painéis de avaliação da Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia. 
Acresce a identificação como a insti-
tuição portuguesa com o maior nú-
mero de laços com instituições de 
interface e centros tecnológicos e 
sua preocupação com a transferência 
do conhecimento”, afirma Eugénio 
Campos Ferreira, vice-reitor para a 
Investigação e Inovação da UMinho, 
ao JE Universidades.  

A inovação e a valorização eco-
nómica do conhecimento, na forma 
de parcerias com empresas, associa-
ções de municípios e agências go-
vernamentais, do licenciamento de 
propriedade industrial, na promo-
ção de uma cultura de empreende-
dorismo e de spin-offs, são marcas 
distintivas da UMinho, destaca ain-
da Eugénio Campos Ferreira. 

De Braga viajamos até Guima-
rães, ao encontro de outra unidade 
de excelência: o Centro de Ciência e 
Tecnologia Têxtil (2C2T). Foi aí 
que os docentes André Catarino e 

Maria José Abreu e o pós-doutoran-
do Derya Tama idealizaram uma ca-
misola para remadores. Mais tarde, a 
dupla, em colaboração com o inves-
tigador Nelson Pinto, viria a identi-
ficar fatores que melhoram as meias 
de compressão para corrida e trail. 

Neste centro, que a UMinho des-
creve como “obrigatório, quando se 
fala em materiais técnicos para des-
porto”, nasceu um fato de ciclista 
com “um novo design e elétrodos 
embebidos para a monitorização de 
frequência cardíaca e desempenho 

físico, de forma prática e discreta”. O 
projeto permitiu, em paralelo, dar 
vida ao uniforme de esgrima inteli-
gente “Avantgarde”, que regista não 
só todos os movimentos do utiliza-
dor, como mede as amplitudes dos 
toques das armas no fato, o que lhe 
dá um avanço significativo sobre o 
sistema de pontuação tradicional. 

Paredes meias, no mesmo cam-
pus de Azurém, localiza-se o PIEP – 
Pólo de Inovação em Engenharia de 
Polímeros, criado no ano 2000 por 
iniciativa da indústria em colabora-
ção com a Universidade do Minho e 
o IAPMEI. Outro viveiro da inova-
ção. Exemplos? Um depósito de 
combustível portátil que pode ser 
usado em provas de motociclismo 
‘off-road’. Um dispositivo que per-
mite aproveitar a energia gerada 
pelo corpo do atleta enquanto corre, 
prolongando-a no GPS ou no 
‘smartwatch’. Um selim de bicicleta 
que integra todos os componentes 
numa só estrutura, reduzindo-lhe o 
peso. O uso de materiais poliméricos 
está a crescer no desporto. Esta é 
apenas uma amostra. ■
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EUGÉNIO CAMPOS FERREIRA 
vice-reitor da Universidade do Minho 
para a Investigação e Inovação

UMinho eleva a fasquia na  
tecnologia e materiais desportivos
Equipamentos e materiais para todo o género de modalidades, incluindo tecnologias de monitorização de frequência cardíaca 
incorporadas em fatos desportivos, nascem todos os dias nos centros de Investigação & Desenvolvimento e interface da 
Universidade do Minho. Um viveiro de ciência aplicada e inovação em engenharia, onde o futuro não conhece fronteiras.

Almerinda Romeira 
aromeira@jornaleconomico.pt
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O espaço é a última fronteira da Ter-
ra e contribuir para a sua exploração 
é o propósito da licenciatura em En-
genharia Aeroespacial que a Univer-
sidade de Aveiro lança no próximo 
ano letivo. O curso constitui uma 
das principais novidades do concur-
so nacional de acesso, cuja primeira 
fase arranca esta sexta-feira, 6 de 
agosto e termina a 20 de agosto, 
mais tarde do que habitualmente, 
como aconteceu no ano passado de-
vido à pandemia de Covid-19. 

A licenciatura da UAveiro está 
alinhada com a visão e missão da 
Agência Espacial Portuguesa e da 
Agência Espacial Europeia, virada 
para o futuro e para as necessidades 
do sector aeronáutico e aeroespacial. 
Promete ferramentas para quem so-
nha um dia vir a projetar, desenhar e 
construir sondas espaciais ou traba-
lhar na construção de aeronaves. 
“Partindo de uma formação de base 
sólida nos domínios da mecânica, 
eletrónica e telecomunicações, in-
formática, materiais, física, matemá-
tica, e design, a licenciatura em En-
genharia Aeroespacial permite aos 
seus estudantes um primeiro nível 
de especialização no final do curso, 
conforme os seus objetivos e aspira-
ções, nas áreas de: projeto em estru-
turas aeroespaciais, satélites de tele-
comunicações, sensores e dispositi-
vos, design e manufatura”, explica 
Robertt Valente, Director do De-
partamento de Engenharia Mecâni-
ca da UAveiro, um dos 20 departa-
mentos e escolas da Universidade. 

O concurso nacional de acesso é a 
porta de entrada no ensino superior 
para quem vem do secundário. Para 

Engenharia 
e ciência  
de dados 
dominam 
novos cursos
Candidatos ao ensino superior vão ter mais de uma dezena de novos cursos no próximo 
ano letivo em áreas que vão desde a engenharia aeroespacial e biológica à ciência de dados. 
Concurso nacional arranca esta sexta-feira com mais 3% de vagas nas áreas digitais.

Almerinda Romeira 
aromeira@jornaleconomico.pt

UNIVERSIDADES PRIVADAS  
NA CORRIDA DA INOVAÇÃO 
 
A Universidade Portucalense 
reforça a sua aposta na área das 
tecnologias e aumenta o espectro 
do seu portefólio com a 
licenciatura em Engenharia e 
Gestão Industrial. 
Nos estabelecimentos de ensino 
superior privado, há também a 
destacar o lançamento no ISG - 
Instituto Superior de Gestão de 
Gestão do Turismo. A licenciatura 
tem como objetivo formar quadros 
nas áreas da direção e gestão de 
hotéis, empresas turísticas, 
animação turística, eventos, 
coordenação de projetos turísticos 
especializados, órgãos centrais e 
regionais de turismo, entre outros. 
Miguel Varela, o diretor do ISG, 
lembra a importância do turismo 
no Produto Interno Bruto de 
Portugal e mostra-se confiante: 
“apesar da pandemia e da inerente 
conjuntura sanitária, que em muito 
prejudicou o sector, não duvido de 
que será dos primeiros a recuperar 
e com muita necessidade de 
recursos humanos especializados”. 
Na Faculdade de Ciências 
Humanas da Universidade Católica 
Portuguesa, o destaque é a nova 
licenciatura em Filosofia, Política e 
Economia. Este curso inovador e 
interdisciplinar cruza três áreas do 
conhecimento: Política, Economia 
e Filosofia e associa o ‘saber 
pensar’ ao ‘saber agir’ e ‘saber 
fazer’, capacitando os alunos para 
uma intervenção ancorada na 
reflexão crítica. “Pretendemos que 
os estudantes consigam conjugar a 
reflexão filosófica com o 
conhecimento do funcionamento 
dos sistemas políticos e 
económicos”, afirma Nelson 
Ribeiro, Diretor da FCH-Católica, 
salientando que se trata de uma 
das licenciaturas de maior 
prestígio na Europa e na América 
do Norte, onde é conhecida pela 
sigla PPE. 

ANO LETIVO 2021/2022

o ano letivo 2021/22 oferece 52.242 
vagas, distribuídas por mais de mil 
licenciaturas e mestrados integra-
dos. Mais 2% do que em termos ho-
mólogos. Foram também lançadas 
721 vagas destinadas aos concursos 
locais que são realizados diretamen-
te nas instituições de ensino supe-
rior para ingresso em cursos de mú-
sica, teatro, cinema e dança.  

Os números mostram uma clara 
aposta no digital, que se traduz no 
aumento de 3% das vagas em ciclos 
de estudos que visam a formação em 
competências digitais face ao núme-
ro inicial do ano anterior.  

O alargamento da oferta nesta 
área coloca a Universidade de Avei-
ro no ‘top 3’ das instituições que 
mais vagas abriram face a 2020. 
Além da licenciatura em Engenharia 
Aeroespacial, destacam-se nove no-
vos mestrados de várias áreas cientí-
ficas. A saber: Bioinformática Clíni-
ca, Ciência de Dados, Engenharia da 
Soldadura, Mobilidade Inteligente, 
Comunicação Audiovisual para No-
vos Média, Comunicação e Tecno-
logias Web, Desenvolvimento de 
Jogos Digitais, Marketing e Comu-
nicação Digital e Robótica e Siste-
mas Inteligentes.  
 
Novidades: do Porto a Lisboa  

O número de novos cursos ao dispor 
dos candidatos ultrapassa uma deze-
na e vão desde a engenharia aeroes-
pacial e biológica à ciência de dados. 
A licenciatura em Inteligência Arti-
ficial e Ciência de Dados da Univer-
sidade do Porto é outra das grandes 
novidades do ano. A Universidade 
responde assim à necessidade de for-
mação de recursos humanos em da-
dos, uma área em rápido crescimen-
to e transformação em que tanto 
Portugal como a União Europeia são 

OPINIÃO

PAULA CASTRO 
Diretora da Escola Superior de Biotecnologia 

Universidade Católica Portuguesa - Porto 
 

O meu filho mais velho vai para a universidade este ano – espero que 
sejam anos de abertura ao mundo e que a sua consciência absorva e 

integre conhecimento que deixe marcas para a necessária dinâmica de 
transformação da sociedade. Pensar a universidade remete-nos para o 

seu desígnio mais nobre de geração de conhecimento. O mundo 
encontra-se repleto de desafios – atravessamos uma pandemia, 
experienciamos as consequências das alterações climáticas, não 

acalmamos a desigualdade na distribuição de riqueza…. Entre tanto 
conhecimento gerado e muita tecnologia desenvolvida, porque 

estaremos a falhar? Será por medirmos o sucesso através da riqueza 
económica ao ponto de querermos sempre mais? Teremos atingido 

assim uma perigosa apatia moral? Poderá a universidade transformar-se 
e abrir os caminhos das soluções? 

Não sabemos ainda o aspeto dessas soluções, mas sabemos que a 
universidade não se pode alhear do repto. Precisamos de soluções na 
esfera dos princípios – e a universidade sempre foi o anfiteatro ideal 

para a discussão dos axiomas sociais. 
Na área das ciências e tecnologias sentimos talvez desafios extra. Com o 

conhecimento a evoluir a um ritmo alucinante, a aprendizagem em 
contextos que permitam o convívio com a geração de conhecimento de 
fronteira é impulsionadora de criatividade e deve ser privilegiada. No 

entanto, não podemos cair na tentação de usar os jovens como 
acumuladores de conhecimentos, muito menos de informação a que 
facilmente têm acesso de outras formas e que rapidamente se torna 

desatualizada. 
O propósito tem de ser mais alargado e requer a dimensão do tempo 

reflexivo – precisamos de pensamento holístico, um auto-
-questionamento que gera diferentes formas de ver o mundo. Sem a 

clareza do caminho das causas que não se coadunam com desvios é toda 
a sociedade que pode colapsar como aconteceu a tantas antes desta. 

Arrisco que serão também os jovens, porventura mais corajosos e livres 
de dogmas, que estão mais disponíveis para esta escala de mudança. 
A universidade não é a única instituição bem posicionada para fazer 

face aos desafios, mas é a que melhor pode ter consciência deles. 
Valores sociais como a solidariedade, a honestidade ou a tolerância não 
se ensinam através de manuais dedicados e dificilmente se transmitem 
quando fechados entre quatro paredes – são valores incalculáveis que 
não podem ser minados pela primazia daquilo a que sabemos atribuir 

valor. 
Por outro lado, também sabemos que a melhor (e única?) educação é 

pelo exemplo. A universidade torna-se motor de mudança precisamente 
pelo processo de se mudar a si própria. A tarefa não só é grande como 
grandiosa. Mantenho a convicção de que a criação de desenvolvimento 

é motivada pela busca da felicidade. No menu de funções da 
universidade deveria constar este singelo botão – ser feliz para mostrar 

como se faz. 
Todos os anos as universidades têm o privilégio de se renovar no seu 
serviço à sociedade recebendo espíritos que transportam a expectativa 
dum mundo mais justo e sustentável. É nossa responsabilidade fazer 

parte deste desenvolvimento com o mote da esperança que só 
poderá trazer felicidade a quem habita o minúsculo ponto azul-claro 

captado pela primeira vez dos limites do sistema solar pela Voyager 1 a 
pedido de Carl Sagan, oferecendo-nos uma imagem única que inspira 

tanto admiração como humildade. 

Os desafios da 

Universidade face  

à indiferença



03JE UNIVERSIDADESAGOSTO 2021

deficitárias. O curso resulta de uma 
parceria pioneira entre a Faculdade 
de Ciências e a Faculdade de Enge-
nharia e abre com 50 vagas.  

Também a licenciatura em Enge-
nharia Informática e Computação 
oferecida pelas faculdades de Ciên-
cias e de Engenharia surge renovada 
e protagoniza o mais reforço do ano 
em número.  

No total, a U.Porto disponibiliza 
um número recorde de 4406 vagas 
para os seus 52 cursos de licenciatu-
ra (46) e mestrado integrado (6), ao 
abrigo do concurso, registando não 
só o maior aumento nos ciclos de es-
tudo em competências digitais, 
como garantindo 46% do total de va-
gas adicionais aprovadas pelo Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e Ensi-
no Superior, para os cursos mais 

procurados em Portugal, aqueles 
que apresentam o índice de excelên-
cia de candidatos superior a 100. Isto 
é, o número de candidatos em pri-
meira opção com média acima de 17 
valores em relação às vagas fixadas. 

Esse foi justamente um dos crité-
rios para as instituições das duas 
maiores áreas metropolitanas do 
país poderem aumentar as vagas. 
Dele beneficiou igualmente a Uni-
versidade Nova de Lisboa: 59 das 
213 novas vagas são no curso de 
Gestão, que passou de 231 para 290 
vagas, além dos dois novos cursos 
em Engenharia Química e Biológica 
e em Ciência de Dados. 

A Universidade de Lisboa tam-
bém anuncia novos cursos, entre os 
quais destacamos Law&Manage-
ment. O Mestrado em Direito e Ges-

tão junta dois ramos do conheci-
mento – Direito e Gestão – e foi 
criado por duas escolas da maior 
Universidade do país: a Faculdade de 
Direito (FDUL) e o ISEG Lisbon 
School of Economics and Manage-
ment. O curso tem o propósito de 
desafiar os alunos a desenvolverem 
novas competências com base em 
casos, indo ao encontro das necessi-
dades atuais das empresas, explica, 
Clara Raposo, presidente do ISEG. 
Na centenária escola do Quelhas, o 
popular Gestão e Engenharia Indus-
trial passa a ser ministrado em inglês 
já em 2021.  

Portugal tem grandes desafios 
pela frente e as instituições de ensi-
no superior respondem à tábua de 
chamada com inovação. Bandeira 
branca no ar. ■

OPINIÃO

MARIANA MENDONÇA 
Psicóloga, Consultora de Carreira na Nova SBE

Quando falamos em empreendedorismo, é comum os alunos pensarem 
imediatamente em unicórnios, locais de trabalho com mesas de ping-
-pong, criar um negócio, estar no ecossistema das startups, e preparar 
pitch decks para investidores. Se esta visão fascina alguns, outros de 

imediato a rejeitam e definem por isso que o empreendedorismo não é 
para si. 

Em consultoria de carreira trabalha-se para desmistificar estas ideias 
pré-concebidas. O mundo do empreendedorismo pode incluir estas 

dimensões, mas, se atentarmos às definições, facilmente entendemos 
que vai além do imaginário descrito. 

Empreender é, segundo Howard H. Stevenson, professor jubilado de 
Harvard, “buscar a oportunidade para além dos recursos controlados”. 
Num projeto recente da Comissão Europeia, o empreendedorismo foi 

concetualizado como a competência de agir sobre oportunidades e 
ideias, para as transformar em valor para os outros. Este valor pode ser 

financeiro, cultural, ou social. 
Esta visão mais global abre o empreendedorismo a qualquer pessoa, 

independentemente da sua formação e área de atuação. Permite ainda 
alargar o conceito a outras esferas da vida, para além da profissional. 

Vejamos, por exemplo, o valor que podemos criar para os outros com o 
nosso envolvimento ativo em projetos de voluntariado. 

Ser empreendedor não implica ter que criar um projeto novo. É 
possível empreender no contexto onde se está inserido – na 

organização onde se trabalha, na universidade onde se estuda, ou 
mesmo na comunidade onde se vive. Gert Van Brussel, especialista 
holandês em consultoria de carreira, publicou um estudo no qual 

analisou perfis de pessoas que empreendem dentro das organizações, 
identificando as condições necessárias para o intraempreendedorismo. 

Entre outras, destacam-se: 
1. O tempo para pensar criticamente sobre os problemas e 

oportunidades e para desenvolver novas ideias. 
2. A autonomia e liberdade para atividades de inovação. 

3. A identificação com a organização, associada a um sentido de 
pertença e a uma identidade profissional positiva, que motivam o 

indivíduo a agir para a mudança positiva do contexto. 
4. A confiança e suporte percebido pela chefia ou board da organização; 

a cultura de abertura ao erro e experimentação de novas soluções, 
métodos, procedimentos, serviços. 

5. A formação e oportunidades de networking ligados ao 
empreendedorismo e à inovação. 

A competência de empreendedorismo abarca, segundo os autores do 
estudo inicialmente referido, várias microcompetências, nas quais se 

incluem a criatividade, visão, autoconhecimento e autoeficácia, 
motivação e perseverança, mobilização dos outros e trabalho em 
equipa, ter iniciativa, aprender com a experiência, e lidar com a 

ambiguidade e incerteza. 
Numa era em que a incerteza é uma das poucas certezas que podemos 

ter, a resolução de problemas e a criação de valor tornam-se 
particularmente importantes. As instituições de ensino superior são 
contextos privilegiados para o desenvolvimento das competências de 

empreendedorismo nos seus alunos – através de formação sobre o 
tema, do treino do trabalho em equipa, na valorização da autonomia, e 

na promoção de momentos de networking dentro e fora da 
comunidade académica. 

Para resultados eficazes, será ainda necessário apostar em elementos 
emocionais, como o apoio ao autoconhecimento e a demonstração de 

confiança plena no talento destes alunos enquanto competentes 
empreendedores e criadores de valor para o mundo.

Empreendedorismo 

para todos
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A Faculdade de Ciências Humanas da 
Universidade Católica que dirige, des-
de 2016, é a escola onde estudou, se 
tornou professor e coordenador da 
área Científica em Ciências da Comu-
nicação. Membro do Conselho de Di-
reção do Centro de Estudos de Comu-
nicação e Cultura, onde coordena o 
Grupo de Investigação Media Narrati-
ves and Cultural Memory, Nelson Ri-
beiro, que é formado em Comunica-
ção Social e Cultural e doutorado em 
Media and Culture Studies, pela Uni-
versidade de Lincoln, tem como áreas 
principais de investigação a história 
dos media e da propaganda, os estudos 
de jornalismo e a economia política 
dos media.  
Nesta entrevista defende o papel fun-
damental da Universidade na forma-
ção das novas gerações e na defesa da 
democracia, desmonta a aparente di-
cotomia sonho-empregabilidade, ex-
plica o que faz com que a FCH-Católi-
ca tenha das mais altas taxas de empre-
gabilidade do país, antecipa um núme-
ro recorde de estudantes estrangeiros 
em mestrado e doutoramento no pró-
ximo ano letivo e adianta novidades 
na licenciatura em Comunicação So-
cial e Cultural. “O jornalismo é hoje 
mais necessário do que no passado”, 
salienta.  
 
Porque escolheu estudar e 

trabalhar na FCH-Católica? 

Nos anos 90, escolhi a FCH para es-
tudar pela reputação da escola e pelo 
plano curricular da licenciatura em 
Comunicação Social e Cultural que 
tinha uma forte componente inter-
disciplinar que eu procurava. Traba-
lhar na FCH acabou por ser algo que 
aconteceu. Quando terminei a licen-
ciatura fui convidado para colaborar 
como Assistente e, após o meu dou-

“A ideia de que a 
universidade serve 
apenas para formar 
técnicos é algo que 
me assusta”
Para o Director da FCH-Católica, o papel da Universidade é inquestionável: formar novas gerações capazes de pensar pela 
própria cabeça, de inovar e de desenvolver um espírito crítico. Formar apenas técnicos é olhar só para o presente. Sem 
perspetiva. “Precisamos de formar para o futuro”, diz Nelson Ribeiro, e “construir uma sociedade mais justa e mais inclusiva”.

Almerinda Romeira 
aromeira@jornaleconomico.pt

toramento, como Professor Auxiliar 
convidado. Só mais tarde tomei a 
decisão de ficar em exclusivo na uni-
versidade e deixar a minha carreira 
nos media. 
 
Na altura de escolher o curso,  

o que deve priorizar o aluno  

no caso das duas coisas  

não coincidirem: o sonho  

ou a empregabilidade? 

Curiosamente não acredito que esta 
dicotomia exista. Quando um jovem 
tem um sonho e estuda algo que 
realmente gosta, acaba por desen-
volver verdadeiramente as suas ca-
pacidades e competências. Não te-
nho dúvidas de que tal lhe haverá de 
abrir muitas portas na sua carreira 
profissional. Quem entra num curso 
sem vocação, apenas porque acredita 
que tal é mais seguro, acaba habi-
tualmente infeliz e a não conseguir 
tirar um grande rendimento da sua 
passagem pela universidade. Uma 
das razões pelas quais a FCH tem das 
mais altas taxas de empregabilidade 
do país é também porque a grande 
maioria dos nossos alunos estão a es-
tudar o que escolheram e a tirar pro-
veito da sua passagem pela universi-
dade para crescerem enquanto pes-
soas e profissionais.  
 
Na sua perspetiva,  

o que é mais importante: formar 

pessoas ou formar técnicos? 

A missão da universidade tem de ser 
a de formar pessoas altamente quali-
ficadas. A ideia de que a universida-
de serve apenas para formar técnicos 
é algo que me assusta verdadeira-
mente pois significa reduzir a uni-
versidade a uma função meramente 
instrumental, tornando-a incapaz de 
formar novas gerações capazes de 
pensar pela própria cabeça, de ino-
var e de desenvolver um espírito crí-
tico. Se apostamos em formar técni-
cos na melhor das hipóteses estamos 

QUANDO UM JOVEM 
TEM UM SONHO E 

ESTUDA ALGO QUE 
REALMENTE GOSTA, 

ACABA POR 
DESENVOLVER 

VERDADEIRAMENTE 
AS SUAS 

CAPACIDADES E 
COMPETÊNCIAS. NÃO 

TENHO DÚVIDAS DE 
QUE TAL LHE HAVERÁ 

DE ABRIR MUITAS 
PORTAS NA SUA 

CARREIRA 
PROFISSIONAL

ENTREVISTA NELSON RIBEIRO Diretor da Faculdade de Ciências Humanas - Universidade Católica Portuguesa

SÓ UM PROFESSOR 
QUE INVESTIGA 
PODE 
VERDADEIRAMENTE 
ENSINAR. 
ESTIMULAMOS  
TODOS OS 
DOCENTES  
A TRAZER A SUA 
INVESTIGAÇÃO 
PARA A SALA  
DE AULA

a formar para o presente e na uni-
versidade precisamos de formar para 
o futuro e de contribuir para que as 
novas gerações possam construir 
uma sociedade mais justa e mais in-
clusiva.  
 
Os vossos cursos estão desenhados 

tendo em conta as saídas 

profissionais?’ 

Os nossos cursos são desenhados 
procurando garantir que todos os 
estudantes podem desenvolver com-
petências transversais, que lhes se-
rão úteis para a vida, e competências 
técnicas na sua área de especializa-
ção. Não ignoramos a importância 
de os nossos alunos serem tecnica-
mente competentes mas o que mais 
os distingue no mercado de trabalho 
são as suas competências analíticas, 
o seu pensamento crítico e as capaci-
dades de inovação e adaptação a di-
ferentes contextos. 
 
A Universidade, no geral, 

desempenha o papel  

que deveria desempenhar  

na sociedade ou está demasiado 

presa à empregabilidade? 

A Universidade tem desempenhado 
um papel central na busca, na promo-
ção e na disseminação do conheci-
mento. É esta missão que tem garanti-
do à Universidade ser uma das insti-
tuições mais antigas do mundo. Quan-
do se reduz o seu papel à formação de 
técnicos para o presente, o que se está 
a fazer é a impedir as novas gerações 
de desenvolverem o seu verdadeiro 
potencial e de se apaixonarem pela 
busca do conhecimento. 
 
Que lugar ocupa a investigação 

científica nas prioridades da FCH? 

A investigação é central na FCH pois 
só um professor que investiga pode 
verdadeiramente ensinar. Estimula-
mos todos os docentes a trazer a sua 
investigação para a sala de aula, o 

FCH 
Fundação: 1972 
Alunos: 1838 
Professores: 127 
Número de cursos: 53 
Licenciaturas: 6 
Mestrados: 10 
Pós-graduações: 17 
Doutoramentos: 6 

que é uma forma de garantir que os 
conteúdos que ensinamos são aque-
les que, num determinado momen-
to, estão alinhados com o conheci-
mento mais recente em cada área. 
Nos nossos dois centros de investi-
gação colaboram centenas de inves-
tigadores que desenvolvem projetos 
de impacto nas diferentes áreas do 
conhecimento. 
 
A FCH-Católica lança no próximo 

ano lectivo, a licenciatura em 

Filosofia, Política e Economia, 

ministrada nas principais 

universidades da Europa e dos 

Estados Unidos conhecida pela 

sigla PPE. O que tem de especial 

este curso criado nos anos 20  

do século XX em Oxford? 

É um curso profundamente inter-
disciplinar que vai formar pessoas 
capazes de aliar o saber pensar ao sa-
ber fazer. Hoje não é difícil explicar 
como as decisões políticas impactam 
no funcionamento dos mercados e 
dos sistemas económicos, nem como 
a economia condiciona a atividade 
política. É, por isso, fundamental 
formar uma nova geração capaz de 
articular estas duas áreas e que, si-
multaneamente, sejam capazes de 
alicerçar a sua ação numa profunda 
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SÓ UM PROFESSOR 
QUE INVESTIGA 

VERDADEIRAMENTE 

ESTIMULAMOS  

A TRAZER A SUA 
INVESTIGAÇÃO 
PARA A SALA  

compreensão do ser humano, da éti-
ca e do bem comum. Tais alicerces 
advêm do estudo da Filosofia que 
terá um papel ancilar neste novo 
curso que, noutros países, tem uma 
larga tradição pelo facto de ter for-
mado várias gerações de líderes polí-
ticos e empresariais. 
 
O povo português tem assistido  

a espetáculos degradantes  

nas Comissões Parlamentares  

de Inquérito por parte de antigos 

responsáveis políticos e 

económicos, como aconteceu 

recentemente com os devedores 

do Novo Banco. Em que medida  

a necessidade de contribuir para  

o cimento de uma elite política  

e económica com valores éticos 

profundos contribuiu para 

a  decisão de lançar o curso agora? 

Esta nova licenciatura começou a ser 
projetada em 2016, tendo a ideia 
sido amadurecida ao longo dos últi-
mos anos. Acredito, por isso, que é 
um curso que terá um valor muito 
para além do momento atual que vi-
vemos ou de discussões políticas 
atuais. Contudo, o exemplo que dá 
ilustra bem a importância de for-
marmos uma geração de líderes po-
líticos e empresariais comprometi-

dos com o bem comum. Quero acre-
ditar que os exemplos degradantes 
que temos visto, nomeadamente na 
Comissão Parlamentar de inquérito 
do caso BES, não representam a to-
talidade dos empresários portugue-
ses, mas certamente representam 
uma parte que em nada contribui 
para o bem comum com o qual qual-
quer líder deve estar comprometido.  
 
A globalização e a digitalização 

estão a empurrar as nossas 

sociedades para outros desafios 

igualmente complexos. Como 

estão a posicionar a vossa oferta 

para responder aos novos tempos? 

Os planos curriculares dos nossos 
cursos são revistos com grande fre-
quência. Há competências e conteú-
dos que são tão importantes hoje 
como há 30 anos, mas há unidades 
curriculares que precisam de atuali-
zação constante. O facto de os nos-
sos docentes estarem envolvidos em 
redes internacionais de investigação 
contribui para que possamos ofere-
cer o melhor conhecimento disponí-
vel em cada momento. 
 
Quantos cursos e quantos  

alunos tem a FCH?  

Qual o perfil do aluno? 

A FCH oferece seis licenciaturas – Co-
municação Social e Cultural, Filosofia, 
Política e Economia, Línguas Estran-
geiras Aplicadas, Psicologia, Serviço 
Social e Filosofia – , 10 mestrados, seis 
doutoramentos, três dos quais em par-
ceria com outras universidades, e de-
zenas de cursos de Pós-Graduação e 
Formação Avançada. No total temos 
cerca de 1800 alunos. O perfil dos alu-
nos é bastante diversificado em ter-
mos da área de estudos, assim como 
em termos de idade e nacionalidade. 
 
Quais são as áreas do 

conhecimento mais procuradas? 

As áreas com maior procura são as 
Ciências da Comunicação, a Psicolo-
gia e os Estudos de Cultura, embora 
haja uma procura crescente também 
na área dos Estudos Asiáticos e das 
Línguas e Culturas. 
 
Há alunos de fora na FCH?  

De onde? Qual o curso que  

tem mais alunos internacionais? 

Cerca de 25% dos nossos estudantes 
são estrangeiros, sobretudo em cur-
sos de mestrado e doutoramento. Al-
guns dos nossos programas têm mais 
de 80% de alunos internacionais 
como são os casos dos Mestrados em 
Estudos de Cultura e em Psicologia 

Aplicada à Gestão e à Economia. O 
curso com o maior número de estu-
dantes estrangeiros é o Mestrado em 
Ciências da Comunicação. Recebe-
mos alunos de mais de 42 países, com 
destaque para a Alemanha, Itália, 
Finlândia, Áustria, China, Estados 
Unidos da América e Brasil.  
 
Em que medida a pandemia da  

Covid-19 está a afetar esse percurso? 

No ano letivo 2020/21 tivemos uma 
redução significativa do número de 
alunos estrangeiros em mobilidade 
Erasmus, mas o número de estudan-
tes regulares estrangeiros desceu 
apenas 1%. Em 2021/22 prevemos o 
maior número de sempre de estu-
dantes estrangeiros em mestrado e 
doutoramento. 
 
O ensino superior português  

tem, no geral, um corpo docente 

envelhecido. Qual é vossa média 

etária? 

A média de idade situa-se na faixa 
dos 40 anos. 
 
Existe abandono escolar na FCH? 

Existe. Cerca de 4% dos nossos estu-
dantes não terminam os seus cursos, 
ainda que alguns alunos regressem 
mais tarde para os concluir. 

Nos últimos anos, fruto  

dos ‘novos tempos’ de que 

falávamos, têm surgido novas 

profissões. Como é que  

a licenciatura em Comunicação 

Social e Cultural se adaptou? 

Introduziram mudanças? 

A área da Comunicação é uma das que 
mais tem passado por alterações pro-
fundas. Tal tem tido um impacto no 
plano curricular. Desde que nos anos 
90 lançámos uma variante em Comu-
nicação Digital, já introduzimos inú-
meras atualizações sem, contudo, alte-
rar a essência do curso que forma pes-
soas capazes de comunicar de modo 
eficaz em diferentes contextos e com 
recurso a diferentes instrumentos de 
comunicação. A partir de setembro o 
curso passará a ter quatro novas va-
riantes de especialização - Media e 
Jornalismo; Comunicação, Marketing 
e Relações Públicas; Comunicação 
Audiovisual e Multimédia e Comuni-
cação Cultural e Turística - e novas 
unidades curriculares em linha com as 
atuais tendências do mercado da Co-
municação a nível nacional e interna-
cional. 
 
Foi professor de centenas de 

alunos em Comunicação Social  

e Cultural, muitos dos quais  

são jornalistas e trabalham  

nas principais redações do país  

e gabinetes de comunicação  

de empresas e instituições.  

Como vê o estado da arte  

da profissão e dos media, em 

geral? 

A licenciatura de Comunicação dá 
hoje acesso a inúmeras profissões, 
sendo o jornalismo e a assessoria de 
comunicação duas delas. São áreas 
que enfrentam grandes desafios so-
bretudo pela partilha desregulada de 
informação e desinformação online. 
Os media sociais são hoje os princi-
pais meios de divulgação de propa-
ganda e de informação falsa na qual 
os cidadãos participam, muitas vezes, 
inadvertidamente. Cabe aos profis-
sionais da comunicação contrariar 
essa tendência. 
 
O Papa Francisco desafiou,  

por ocasião do Dia Mundial  

das Comunicações Sociais,  

a comunicação social a contar 

“histórias que edifiquem” e não 

“que destruam”. O jornalismo  

é hoje mais importante do que  

no passado? 

O Papa Francisco colocou o dedo na 
ferida pois também os meios de co-
municação vivem, muitas vezes, ob-
cecados com as histórias que geram 
cliques e que em nada edificam a so-
ciedade. Mas o jornalismo é hoje 
mais necessário do que no passado. 
Nunca como hoje dependemos tan-
to de informação mediada para as 
decisões mais básicas que tomamos 
no nosso dia-a-dia e nunca como 
hoje tivemos tanta informação ao 
nosso dispor. Aos jornalistas com-
pete garantir a veracidade e a rele-
vância da informação que fazem 
chegar aos públicos. Ainda me lem-
bro quando se dizia que o jornalis-
mo profissional iria ser substituído 
pelo jornalismo-cidadão. Foi uma 
moda há cerca de 15 anos, mas já to-
dos percebemos que a generalidade 
dos cidadãos não são nem querem 
ser jornalistas. Pelo contrário, pre-
cisam que alguém os ajude a navegar 
pela enorme confusão informacio-

Foto cedida pela FC
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Há desafios e desafios. Manuel Fon-
taine coloca a necessidade de au-
mentar a capacidade de investigação 
dos estudantes no topo. “A capacida-
de de investigação é algo que tem de 
começar a ser promovido e desen-
volvido nos estudantes, logo, desde a 
licenciatura”, afirma o Diretor da 
Escola do Porto da Faculdade de Di-
reito da Universidade Católica Por-
tuguesa. 

 “Neste mundo muito volátil em 
que vivemos – explica – as capacida-
des de investigação podem ser, diga-
mos, aquele elixir necessário para 
que, em qualquer momento no futu-
ro, o aluno que já não está na univer-
sidade, consiga adaptar-se aos novos 
desafios que a vida real lhe apresenta 
e criar ou descobrir o conhecimento 
necessário para resolver problemas”. 
O estudante que pense pela própria 
cabeça, que desenvolva o espírito 
crítico poderá ir sempre mais longe 
e a sociedade com ele. 

Aumentar essa capacidade impli-
ca uma nova abordagem e muito tra-
balho, só possível de atingir no longo 
prazo. No curto prazo, porém tam-
bém há desafios. Manuel Fontaine 
considera necessário capacitar os 
alunos para que no seu local de estu-
do consigam estudar de forma a não 
estarem completamente dependen-
tes da transmissão de conhecimento 
unilateral da parte do docente. Isso 
permitir-lhes-á, justifica, “reservar as 
aulas sobretudo para o diálogo, para 
o contraditório para a interação”. Por 
outras palavras: “continua a ser fun-
damental ensiná-lo a aprender a 
aprender”, conclui Manuel Fontaine, 
na mesa redonda sobre Os Desafios 
da Formação em Portugal, promovi-
da pelo Jornal Económico e modera-
da por Ricardo Santos Ferreira. 
 
Co-criação de conhecimento 
 Jorge Conde, presidente do Institu-
to Politécnico de Coimbra, colocou 
em cima da mesa o novo paradigma 
do ensino-formação: “as empresas 
vão passar a ser co-criadoras de co-
nhecimento”. Isto é, explicou, “vão 
deixar de absorver o que as institui-
ções de ensino superior ensinam 
para passarem a ter voz ativa no que 
se ensina”.  

A pandemia da Covid-19 veio, 
segundo Jorge Conde, “dar uma ma-
chadada” naquela filosofia muito de 
cátedra que existia nos professores 
‘deram-me esta cadeira para ensinar 
e eu vou ensinar desta maneira’. 
Tendencialmente, acrescenta, esta 
perspetiva, vai ser substituída por 
um ‘tenho que me preocupar não em 

Capacidade de investigação e  
co-criação são desafios a vencer
Manuel Fontaine, Jorge Conde e Jorge Lopes participaram na mesa redonda do JE sobre os desafios da formação e deixam pistas. O diretor da Escola do Porto 
da Faculdade de Direito da Católica coloca como prioridade o aumento da capacidade de investigação dos alunos. O presidente do Politécnico de Coimbra 
antecipa o paradigma das empresas co-criadoras de conhecimento e o diretor da Rumos Formação considera central o financiamento da formação.

Almerinda Romeira 
aromeira@jornaleconomico.pt

transmitir tudo o que sei, mas em 
transmitir tudo aquilo que o merca-
do de trabalho precisa que eu trans-
mita’.  

 Presidente de uma instituição 
claramente envolvida com o tecido 
empresarial e o desenvolvimento da 
região onde se integra, Jorge Conde 
antecipa o que o futuro nos reserva: 
as instituições de ensino superior 
vão ter cada vez mais que centrar o 
ensino-aprendizagem nas compe-
tências que o mercado quer com-
prar e não obrigatoriamente naqui-
lo que gostamos ou queremos ensi-
nar. “Aquela parte da cadeira que 
achamos muito interessante mas 
que já ninguém ouve, nem os estu-
dantes nem os empregadores, vai 
desaparecer”, adianta. 
Conclui, adiantando que a adapta-
ção ao novo modelo será progressi-
va e, muito provavelmente, lenta.  

 
O défice estrutural 

Jorge Lopes, Diretor da Rumos For-
mação, empresa que integra marcas 
tão reputadas como populares como 
a própria Rumos, a Galileu e a Flag, 
coloca o dedo na ferida: “Portugal 
tem um défice estrutural muito 
grande na área das competências e 
das qualificações”. O problema é que 
o mal não está só. “A formação não é 
contínua. Existem períodos longos 
em que a paramos”, acrescenta.  

Ultrapassar o desafio carece do 
contributo de todos, da mobilização 
do Estado, das empresas e das pes-
soas, uma vez que se trata de um 

processo global, todos têm de perce-
ber a importância da formação e do 
ensino. E não há fórmulas mágicas. 

“Tem que acontecer uma mudan-
ça de cultura nas organizações, se-
jam públicas ou privadas, e nas pes-
soas – não é apenas uma questão da 
chefia ou da liderança – que têm de 
perceber que já não podem ter a 
mesma competitividade e atingir de-
terminados patamares se não conti-
nuarem o processo formativo”.  

Com os olhos postos nesse desi-
derato e depois de apontar os estran-
gulamentos existentes, o Director da 
Rumos Formação deixa pistas do 
que poderá ser feito por cada um dos 
atores em cena. Começa pelo finan-
ciamento. “Tem que haver algum 
apoio às pessoas para poderem fazer 
formação, para se poderem qualifi-
car porque a formação não é toda 
gratuita”.  

Passa para o Estado. “Tem um pa-
pel que é conseguir criar dinâmicas 
que envolvam também a iniciativa 
privada e que permitam escalar e au-
mentar a capacidade de formar”. 
Porque, justifica, “a escala que o país 
tem de atingir não é possível se não 
houver um esforço público para aju-
dar as pessoas”. Só ele permitirá “es-
tar ao nível do que é preciso para 
que Portugal como país se possa des-
envolver”. Dá como exemplo Espa-
nha, onde todo o processo que passa 
pelo financiamento, da formação às 
empresas e às pessoas, é mais ambi-
cioso, tem uma escala maior e chega 
mais longe.  

ENSINO-FORMAÇÃO

Ano letivo 2021/22 
O Instituto Politécnico de 
Coimbra e a Escola do Porto 
da Faculdade de Direito da 
Universidade Católica 
Portuguesa têm a 
expectativa de que o 
arranque do ano letivo em 
setembro se faça num clima 
de normalidade, mas em 
dinâmica de mudança. 
“Perspectivamos a 
oportunidade de 
implementar com mais 
tranquilidade o modelo do 
ensino combinado”, revela 
Manuel Fontaine, Diretor da 
Escola do Porto da 
Faculdade de Direito da 
Universidade Católica. “Para 
já – adianta – estamos a 
apostar na proporção de um 
terço online, dois terços 
presencial. Veremos se é a 
mais adequada”. Na mesma 
linha, Jorge Conde, 
presidente do Politécnico de 
Coimbra afirma: “Estamos a 
preparar o próximo ano 
letivo numa perspectiva 
muito presencial, mas 
assegurando que há uma 
parte que foi para o online e 
lá vai ficar, nomeadamente 
no que diz respeito à 
formação pós-graduada”. 
Jorge Conde adianta que, no 
futuro pós-pandémico, as 
Pós-graduações e os 
mestrados que não tenham 
uma componente muito 
prática serão 
tendencialmente online. Nas 
licenciaturas, a perspetiva é 
a inversa: entre 20% a 25% 
da oferta poderá ser online, 
nomeadamente a que 
respeita às cadeiras-base 
comuns a todos os cursos. 

MANUEL FONTAINE  
Diretor da Escola  
do Porto da Faculdade  
de Direito da Universidade Católica 

JORGE LOPES 
Diretor da Rumos Formação

JORGE CONDE 
Presidente do Instituto  
Politécnico de Coimbra

Continua nas instituições, às 
quais compete alavancar as mudan-
ças que estão a acontecer em ter-
mos do processo pedagógico, no-
meadamente através da criação de 
conteúdos. Jorge Lopes dá um 
exemplo: “optar por oferecer for-
matos híbridos em que uma parte 
da aprendizagem é feita online ao 
ritmo que as pessoas podem e con-
seguem, tendo depois momentos 
mais práticos com o formador para 
poderem consolidar os conheci-
mentos que foram adquirindo ao 
longo da formação”.  

Definitivamente, os modelos não 
vão voltar a ser aquilo que eram an-
tes da pandemia, mas há a expectati-
va de que as empresas voltem a in-
vestir na formação. As empresas e as 
pessoas. De igual modo, o ensino 
combinado já faz parte do presente e 
vai continuar a ser afinado. ■



07JE UNIVERSIDADESAGOSTO 2021

FIGURA EM DESTAQUE

Aos 27 anos de idade, Ana Catarina 
Monteiro escreve uma página de ouro da 
natação portuguesa ao terminar em 11.º 
lugar os 200m mariposa femininos nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio. O feito, 
alcançado este 28 de julho, faz da jovem 
finalista do mestrado integrado de 
Bioengenharia da Universidade do Porto a 
melhor nadadora de sempre vestida com as 
cores verde e rubro. “O trabalho vai 

continuar, porque continuo com muitos 
sonhos e muitos objetivos pela frente”, 
afirmou em terras do Sol nascente, com os 
olhos postos na próxima edição dos Jogos, 
que se realizam em Paris em 2024.  
A Universidade do Porto está em força nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio, contribuindo com 
10 alunos ou antigos alunos para a equipa de 
Portugal. Carlos Nascimento, Filipa Martins e 
Raquel Queirós estudam Ciências do Desporto 

na Faculdade de Desporto, onde se formaram 
também os “repetentes” nas Olimpíadas Carla 
Salomé Rocha e Pedro Fraga, ele mestre em 
Treino de Alto Rendimento Desportivo. Outro 
viveiro da alta competição é a Faculdade de 
Engenharia, escola de João Geraldo e dos 
manos Diogo e Pedro Costa. Por fim, Rui 
Bragança, o ex-vice campeão mundial e 
europeu de Taekwondo, fez na Universidade 
do Porto a pós-graduação em Medicina. AR

JOGOS OLÍMPICOS

e Coimbra viajaram para 
Tóquio cinco dos 92 atletas  
que representam Portugal 

nas Olímpiadas. O naipe de luxo, 
composto por Catarina Costa, Irina 
Rodrigues, Gabriel Lopes, Telmo 
Pinão e Diogo Cancela, integra o 
Programa de Apoio ao Alto Rendi-
mento da Universidade, que no total 
conta com 26 atletas. 
Este programa é a face mais visível 
do trabalho da Universidade de 
Coimbra para promover o desporto, 
a atividade física e o bem-estar. Ao 
nível escolar, o apoio faz-se na esco-
lha de horários e de turmas e na pos-
sibilidade de realização de mais uni-
dades curriculares em época espe-
cial. Também está facilitado o acesso 
às instalações de treino e de controlo 
e monitorização do treino da Facul-
dade de Ciências do Desporto.  
“É naturalmente com muita satisfa-
ção que vemos vários atletas da UC a 
participarem no mais elevado even-
to multidesportivo do planeta, onde 
estão os melhores dos melhores. Isto 

é fruto de um trabalho absolutamen-
te extraordinário por parte do asso-
ciativismo desportivo”, salienta An-
tónio Figueiredo, Vice-Reitor para a 
Qualidade, Desporto e Serviços de 
Ação Social . 
A dinâmica desportiva envolve, de 
forma geral, as várias escolas da Uni-
versidade. Por exemplo, a judoca 

Catarina Costa e a lançadora do dis-
co Irina Rodrigues estudam na Fa-
culdade de Medicina. O nadador Ga-
briel Lopes na Faculdade de Ciências 
do Desporto e Educação Física, tal 
como Telmo Pinão, que vai partici-
par no paraciclismo nos Jogos Para-
límpicos que têm início logo após as 
Olimpíadas. Já o atleta-estudante 

Diogo Cancela, que compete no pa-
raciclismo, é aluno da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia. 
A marca da mais antiga Universida-
de do país em Tóquio 2020 estende-
-se aos canoístas David Varela e 
Messias Baptista e João Neto, treina-
dor de judo, que iniciaram o ciclo 
olímpico ainda como estudantes em 
Coimbra.  
O envolvimento da Universidade de 
Coimbra traduz-se igualmente por 
vários protocolos firmados com fe-
derações desportivas, que permiti-
ram a muitos outros atletas conta-
ram com a colaboração dos seus in-
vestigadores e das sua infraestrutu-
ras técnico-científicas, como testes 
em câmara térmica, na fase de pre-
paração para a competição.  
A Universidade promove os popula-
res Jogos Universidade de Coimbra, 
que antes da pandemia mobilizavam 
cerca de 3000 membros da sua co-
munidade em 10 modalidades. No 
total, Coimbra tem 110 alunos com 
estatuto de estudante-atleta. ■ AR

UC tem 110 alunos com estatuto de estudante-atleta
DESPORTO UNIVERSITÁRIO
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ma estudante de Engenha-
ria de 32 anos sobe ao po-
dium e dá ao país uma ex-

traordinária alegria: Patrícia Mamo-
na medalha de prata do triplo salto 
em Tóquio2020.  
A atleta do Sporting Clube de Portu-
gal cursa Engenharia Biomédica na 
Universidade Lusófona. Além dela, 
a equipa de Portugal, que disputa os 
Jogos Olímpicos de Tóquio conta,  
com mais oito estudantes de Enge-
nharia.  
Mas se é no atletismo que está a es-
trela que mais comprido brilha, é a 
natação que movimenta mais futu-
ros engenheiros: José Paulo Lopes 
estuda Engenharia e Gestão Indus-
trial, na Universidade do Minho, 
Ana Catarina Monteiro faz Bioen-
genharia, na Faculdade de Engenha-
ria da U.Porto, e Francisco Santos 
frequenta o curso de Engenharia 
Electrotécnica e de Computadores, 
no Instituto Superior Técnico. A ca-
misola do Técnico é também vestida 
pela aluna de Engenharia Química, 
Carolina João, que se afirma na Vela 
Laser Radial. A Engenharia Infor-
mática da FEUP está representada 
na capital do Japão por Diogo Costa 
e a Civil por Pedro Costa, a dupla de 
irmãos velejadores. Já a Engenharia 
e Gestão Industrial tem um nome e 
joga ténis de mesa: João Geraldo. 
Engenharia e Gestão Industrial é 
também o curso do andebolista Dio-
go Ferraz Branquinho, mas na Uni-
versidade do Minho, que entre alu-
nos e alumni contribui com cinco 
atletas para o coletivo português: os 
andebolistas Fábio Magalhães, Rui 
Silva e Humberto Gomes, o extraor-
dinário guarda-redes de 43 anos, o 
nadador José Paulo Lopes e o 
taekwondista Rui Bragança.  
A Ordem dos Engenheiros lançou 
uma campanha de apoio à comitiva 
portuguesa. Num conjunto de 
podcasts #JuntosSomosEngenha-
riaEmTóquio, os futuros profissio-
nais explicam, entre outras coisas, 
como conciliam os estudos com a 
exigência dos treinos.  ■ AR

PODIUM
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Nove 
futuros 
engenheiros 
nos Jogos 
Olímpicos

Finalista de Bioengenharia  
da U.Porto faz história em Tóquio
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Demetrius Lacet Silva está envolvi-
do na criação de uma ferramenta que 
vai fazer a diferença: uma ‘app’ mó-
vel para apoiar os cidadãos euro-
peus, sobretudo os mais jovens, na 
procura de emprego. O investigador 
do Núcleo do INESC TEC na Uni-
versidade Aberta explica ao JE Uni-
versidades que esta aplicação de rea-
lidade virtual “será capaz de identifi-
car as qualidades e competências dos 
jovens fora do mercado de trabalho 
e combiná-las com as características 
de determinada profissão, direcio-
nando-os para o emprego mais ade-
quado ao seu perfil”.  

A ‘app’ surge assim como uma al-
ternativa aos testes vocacionais, 
combinando técnicas de gamificação 
com o modelo de Holland (RIA-
SEC), que define seis tipos de perso-
nalidades/ambientes: realista, inves-
tigador, artístico, social, empreen-
dedor e convencional.  

“A solução agora proposta pre-
tende colmatar as lacunas existentes 
nos atuais modelos de testes voca-
cionais, oferecendo um envolvi-
mento suficientemente atrativo 
para as gerações atuais”, adianta. 
“Ao criarmos uma atmosfera virtual 
e pedirmos ao público-alvo que tes-
te o código RIASEC neste ambiente, 
temos a oportunidade de usar a ex-
periência e o conhecimento adquiri-
dos no mundo real para criar uma 
variedade de situações no mundo 
virtual”.  

De facto, o gosto pelos números 
pode indicar um caminho na conta-
bilidade e o gosto pela cozinha apon-

tar a direção para a gastronomia, 
mas por si só não garante que esteja 
ali um bom ‘chef’ ou um contabilista 
eficiente. “São muitas as camadas 
subjetivas que a experiência em rea-
lidade virtual pretende identificar 
nos utilizadores”, diz Demetrius La-
cet Silva.  

A nova aplicação será capaz de 
identificar as aptidões e a vocação 
dos utilizadores, orientando-os de 
forma mais precisa na procura de 
emprego e, simultaneamente, pro-
mover a aquisição de novas compe-
tências digitais.  

Além disso, diz António Coelho, 
responsável pelo projeto no INESC 

TEC e professor na Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Por-
to, “espera-se que esta ferramenta 
ajude o utilizador a desenvolver al-
gumas soft skills, nomeadamente 
trabalho em equipa, gestão de tem-
po, resposta a problemas ou a lidar 
com o erro”. 

A ‘app’ está a ser criada no âmbito 
do projeto europeu “LifeSkills VR - 
Life Skills for Employment in CO-
VID-19 Era through VR Innova-
tion”, nascido durante a pandemia, 
numa altura em que o desemprego 
começou a disparar nos países da 
União. Portugal está representado 
pelo Instituto de Engenharia de Sis-

temas e Computadores, Tecnologia 
e Ciência (INESC TEC) no consór-
cio que está a desenhar a ‘app’ e que 
integra seis instituições de cinco paí-
ses.  

Demetrius Lacet Silva revela ain-
da ao JE Universidades que o objeti-
vo não é vender a aplicação, mas sim 
disponibilizá-la gratuitamente a 
toda a população. No próximo ano 
ela será testada por várias pessoas, 
mas apenas no final do projeto po-
deremos garantir o uso livre por to-
dos os públicos, ou seja, em 2023, 
adianta. Também Itália, Grécia e 
Reino Unido vão levar a cabo expe-
riências piloto. ■

App vai ajudar a descobrir o 
emprego mais adequado ao perfil 

INESC TEC EM PROJETO EUROPEU BREVES

Universidade Europeia 
cria faculdade online  
“A aprovação da primeira 
faculdade privada online em 
Portugal é um marco histórico 
para o ensino superior”, afirma 
Hélia Gonçalves Pereira, 
Reitora da Universidade 
Europeia. A instituição viu 
reconhecida uma nova 
unidade orgânica e a sua 
aposta na criação de uma 
nova forma de educação 
superior. A Universidade 
Europeia Online, assim se 
designa, arranca em setembro 
com uma oferta variada em 
novas áreas de conhecimento, 
outros ciclos de estudo e 
dirigida a novos públicos.  
 
Nova IMS reforça 
parcerias no turismo 
A NOVA Information 
Management School (NOVA 
IMS), da Universidade Nova de 
Lisboa, anunciou o reforço da 
oferta curricular ao associar 
novos parceiros institucionais 
à Pós-Graduação em Business 
Analytics for Hospitality & 
Tourism, que arranca em 
setembro de 2021. O Turismo 
de Portugal, a Confederação 
do Turismo de Portugal, e o 
Nest (Centro de Inovação do 
Turismo) juntam-se aos 
grupos Pestana e Vila Galé, 
permitindo aos alunos terem 
acesso a um leque mais 
alargado de dados reais e 
casos de estudo. O curso 
permite a aplicação da ciência 
de dados ao sector do 
turismo para a resolução de 
problemas, tomada de 
decisões apoiadas em 
métodos analíticos e 
compreensão dos desafios e 
oportunidades criados pela 
transformação digital no setor. 
 
INDAQUA atribui bolsas  
a alunos da UMinho 
A Universidade do Minho e o 
Grupo Indaqua, especializado 
na gestão e abastecimento de 
água, assinaram, esta semana, 
um protocolo para a 
atribuição de 12 bolsas a 
estudantes desta academia. 
Cada bolsa tem o valor da 
propina anual, que ronda os 
700 euros, e abrange os 
alunos mais carenciados com 
origem nos concelhos de 
Matosinhos, Oliveira de 
Azeméis, Santa Maria da Feira, 
Santo Tirso, Trofa e Vila do 
Conde, onde o Indaqua opera.

10
milhões de novos casos e 1,4 
milhões de vítimas mortais é o 
balanço dos danos da 
tuberculose em 2019. Uma 
realidade que a recém-nascida 
Faculdade de Medicina da 
Universidade Católica quer 
ajudar a combater através da 
Collaboration for Tuberculosis 
Vaccine Discovery (CTVD), a 
maior plataforma mundial de 
cientistas que se dedicam ao 
desenvolvimento de vacinas 
contra a tuberculose, que 
integra desde 15 de julho. O 
projeto é financiado pela 
Fundação Bill & Melinda Gates e 
procura melhorar a BCG, a 
única vacina contra a doença. 
Paulo J. G. Bettencourt é o 
rosto português na CTVD.

assinatura do termo é sem-
pre um momento alto 
numa cerimónia de tomada 

de posse. Aqui, vemos Maria de Lur-
des Rodrigues, Reitora do Iscte, no 
momento em que dá posse a Júlio 
Pedrosa como presidente do Conse-
lho Geral do Iscte-Instituto Univer-
sitário de Lisboa. O antigo ministro 
da Educação vai liderar este orgão 
estratégico durante os próximos 
cinco anos.  

 Nascido em Cadima, Cantanhe-
de, Júlio Pedrosa, de 75 anos, é dou-
torado pelo University College Car-
diff, e foi Reitor da Universidade de 
Aveiro, onde é professor catedrático 
aposentado e mantém a qualidade de 
investigador do CICECO – Centro 
de Investigação em Materiais Cerâ-
micos e Compósitos. Foi à Universi-
dade de Aveiro que António Guter-
res, o hoje Secretário-Geral da 
ONU, o foi buscar para incorporar o 
XIV Governo Constitucional, que 

serviu como ministro da Educação 
com a tutela do ensino superior.  

O Conselho Geral do Iscte inte-
gra 23 membros eleitos pelos seus 
pares – 17 docentes e investigadores, 
cinco estudantes e um funcionário – 
que cooptam 10 personalidades ex-
ternas de “reconhecido mérito”. 
Nessa qualidade, além de Júlio Pe-
drosa, integram-no: Alda Carvalho, 
ex-presidente do INE, André Santos 
Pereira e Paula Castelão, sociólogos, 
José Reis, vogal do conselho diretivo 
do Alto Comissariado para as Mi-
grações, Pedro Norton de Matos, 
fundador do Greenfest e Bluefest, o 
coreógrafo Rui Horta, a jornalista 
Cândida Pinto e o arquiteto Tiago 
Mota Saraiva.  

Cabe ao Conselho Geral a apro-
vação dos planos estratégicos de mé-
dio prazo e de ação para o quadrié-
nio do mandato do Reitor, a aprova-
ção dos planos anuais de atividades e 
eleger o Reitor. ■ AR

Júlio Pedrosa preside ao Conselho Geral do Iscte
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